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TROCA DE INFORMAÇÕES

Fisco com
acesso a todas as
contas bancárias
daqui a um ano

O novo diploma prevê que a banca envie até Julho de 2017 os dados sobre
todas as poupanças detidas cá por residentes e não residentes Meses
depois chegam os dados sobre contas de portugueses no estrangeiro

ELISABETE MIRANDA

Anova legislação que regula o aces
so do Fisco às pou
panças dos cida
dãos é densa com

plexa e longa desenvolve se ao
longo de quase 200 páginas mas
a consequência principal é sim
ples de perceber Daqui a sensivel
mente um ano aAutoridade Tri
butária AT terá na sua posse um
acervo vastíssimo de informação
sobre quem detém o quê e onde
Para os cidadãos o risco de dissi
mular património financeiro será
maior para as instituições finan
ceiras hámuito trabalho pela fren
te na alteração de procedimentos
e adaptação de sistemas informá
ticos

O decreto lei aprovado pelo
Governo no final deAbril a que o
Negócios teve acesso é uma espé
cie de três emum regulamenta as
condições em que os bancos têm
de cumprir com o FATCA o acor
do de troca de informações com os
EUAque está a ser sucessivamen
te adiado precisamente por falta

rem estes detalhes transpõe a di
rectiva europeia de troca automá
ticade informações os chamados
CRS e alarga a comunicação de
dados às poupanças detidas por
residentes na banca nacional

As instituições financeiras se
jam elas seguradoras bancos so
ciedades gestoras de fundos são
obrigadas a comunicar ao Fisco
até 31 de Julho de 2017 todas as
aplicações financeiras dos seus
clientes que sejam residentes em
Portugal bemcomo as poupanças
dos clientes não residentes que vi
vam num dosEstados que aderi

ramàprimeirafasedoacordodatroca de informações Os dados
sobre os residentes servirão para
o Fisco procurar indícios de eva
são fiscal Já os dados sobre os não

residentes serão exportados para
o País de origem do cliente em Se
tembro de 2017

Implicado na troca de dados
está um leque muito alargado de
informações como depósitos
fundos de investimento contas de
custódia entre outros Se os clien
tes forem pessoas singulares ou
sociedades passivas que não têm
actividade e servem paraparquear
património tem de ser reporta
da toda a informação indepen
dentemente do valordas poupan
ças

Se os clientes foremempresas
activas e as contas já estiverem
abertas à data de 31 de Dezembro

de 2015 têm de ser reportadas to
das as contas comum saldo supe
rior a250 000 dólares ao câmbio
da altura um limite que suscitou
algumas críticas pelo facto de po
der permitir que até essa data al
guns contribuintes mais atentos
pudessem manipular a sua situa
ção para se porem a salvo da troca
de informações

Quando em 2017 as institui

ções financeiras estiverem a en
viar estes dados ao Fisco vão
fazê lo por referência a 2016 ou
seja serão abrangidos na trocade
informações todas as contas que
a 1 de Janeiro deste anojá estives
sem constituídas Significa isto
que hápouca escapatória mesmo
que a troca de informações se
atrase no terreno mais cedo ou
mais tarde a AT terá acesso à in

formação sempre a começar no
início deste ano

Para quem tenha poupanças
no exterior o processo é simétri
co e já estava previsto na directi
va que agora é transposta para a
legislação nacional As autorida
des fiscais de cada Estado reco

lhem junto das suas instituições
financeiras o mesmo tipo de in
formação e enviam na para Por
tugal Se tudo correr dentro dos
prazos a AT receberá os primei
ros dados em Setembro de 2017
no caso dos países que aderiram à
primeira fase ou emSetembro de
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evasão ao nível das pessoas sin
gulares eumamachadada final
no sigilo bancário para efeitos
fiscais Contudo ainda tem de
ser testada no terreno

Banca obrigada a
rever contas para trás

Asnovas regras exigemque as
instituições financeiras reco
lham informação detalhada
sobre cada um dos seus clien
tesbemcomoo seulocal de re

sidência Caso se tratem de

trusts sociedades passivas ou
outros veículos que são habi
tualmenteusadosporpessoas
singularesparaparquearem o
seupatrimónio têmde identi
ficar quem é o beneficiário úl
timo dessas mesmas entida

des Para isso háque observar
um conjunto de novos proce
dimentos no momento da

abertura de contas e para
aquelas que já estão abertas
nalguns casos serápreciso re

ver tudo para trás e se neces
sário complementarinforma
ção em falta

O decreto lei aprovado
pelo Governo retroage a 1 de
Janeirodeste ano edá 90 dias
apartir dadatadasuapublica
ção para que as instituições fi
nanceiras garantam a confor
midade deumconjuntodeda
dos Emborao procedimento
paraabancanão sejanovo já
tiveram de aplicarum análo
go para se adaptar às exigên
cias dosEUAno FATCA oca

lendáriopode ser apertado
Aboa notíciapara o sector

financeiro é que asmultas são
relativamentebaixas

CALENDÁRIO

Residentes e
estrangeiros com
contas cá e lá fora

Portugueses com poupanças cá Es
trangeiros com poupanças cá E por
tugueses com dinheiro no estrangei
ro a partir de 2017 por via da troca

de informações o Fisco teráumgran
de manancial de dados ao dispor

RESIDENTES COM
POUPANÇAS CÁ
Quem for residente em Portugaleti
ver poupanças aplicações em insti
tuições financeiras que operam cá
seguradoras gestoras de fundos
bancos verá a sua informação re
portada ao Fisco até 31 de Julho de
2017 Estão abrangidas todas as apli
caçõesque caiam na definiçãoda lei
independentemente do seu valor Há
uma excepção paraas contas que se
jam tituladas por sociedades nes
te caso se a conta estivesse aberta
à data de 31 de Dezembro de 2015
então o banco pode apenas enviar
os dados daquelas que têm um sal
do superior a 250 mil dólares

NÃO RESIDENTES COM
POUPANÇAS CÁ
Os não residentes portugueses emi
grados ou estrangeiros com contas
cá poderão ver as suas poupanças
comunicadas às autoridades fiscais

dos seus países de residência Tudo
depende de onde moram é preci
so ver se residem numa da centena

de Estados que aderiram à troca de
informações O processo é em tudo
semelhante ao dos residentes os

bancos fazem a selecção da infor
mação e enviam na ao Fisco que o
encaminha para o exterior As datas
da primeira comunicação é que po
derão variar serão Setembro de

2017 ou 2018 consoante a fase de

adesão do Estado de residência

RESIDENTES COM
DINHEIRO LÁ FORA
É semelhante ao descrito nos pon
tos anteriores Se o dinheiro tiver

num dos Estados que aderiu à tro
ca de informações os dados co
meçarão a chegar ao Fisco portu
guês em Setembro de 2017 se for
um Estado da primeira fase ou
em Setembro de 2018 segunda
fase Neste caso as instituições
financeiras estrangeiras seguem
lá fora os mesmos procedimentos
que as nacionais fazem cá dentro

POUPANÇAS

Quase nada
nem ninguém
escapa

Praticamente nada escapa ao esco

po da troca de informações O leque
de instrumentos de poupança é vas
to e nem os veículos habitualmen
te usados para parquear patrimó
nio escapam às novas regras

QUE INSTITUIÇÕES
TÊM DE REPORTAR

Ogrosso do trabalho sobra sobre
tudo para os bancos dado que
vendem uma panóplia muito alar
gada de produtos financeiros aos
seus balcões Mas as instruções
são para todas as instituições fi
nanceiras que tenham contas
obrigadas a reporte o que abran
ge igualmente seguradoras cus
todiantes corretoras e fundos de
investimento Estas instituições
têm de fazer um registo junto da
Autoridade Tributária

QUE POUPANÇAS
ESTÃO EM CAUSA
Estão abrangidos a generalidade
dos produtos financeiros à ex
cepção de alguns seguros desde
contas de depósito contas de cus
tódia contas de investimento
unit links até unidades de par
ticipação em fundos

QUE TIPO DE DADOS
SÃO TRANSMITIDOS
Depende dos produtos em causa
mas por exemplo no caso das con
tas bancárias são comunicados os
saldos e os juros no caso das contas
de custódia o montante brutodosju
ros dividendos ou outros rendimen
tos e a receita da venda nos restan
tes casos o montante bruto pago ou
creditado ao titular da conta duran

te o ano incluindo os reembolsos

QUE PESSOAS SÃO
ABRANGIDAS
Caso as contas sejam tituladas por
mais do que uma pessoa a comuni
cação faz se por cada um dos titula
res relativamente ao seu valor total
No caso de as contas serem detidas

por uma entidade não financeira
passiva deve ser reportada infor
mação por cada uma das pessoas
que exercem controlo No caso dos
trusts os beneficiários ou o
settler e no caso das fundações

o fundador ou o beneficiários
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